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A PAC no mundo globalA PAC no mundo globalA PAC no mundo globalA PAC no mundo globalA PAC no mundo globalA PAC no mundo globalA PAC no mundo globalA PAC no mundo global

Processo contínuo de reformas:Processo contínuo de reformas:Processo contínuo de reformas:Processo contínuo de reformas:Processo contínuo de reformas:Processo contínuo de reformas:Processo contínuo de reformas:Processo contínuo de reformas:

•• Desligamento das AjudasDesligamento das Ajudas
•• Orientação para o mercadoOrientação para o mercado
•• Sustentabilidade Ambiental, Social e EconómicaSustentabilidade Ambiental, Social e Económica

��SimplificaçãoSimplificação
��Coerência/integração de políticasCoerência/integração de políticas
��Contenção/eficáciaContenção/eficácia
��Monitorização EstratégicaMonitorização Estratégica



O ProDeR é O ProDeR é O ProDeR é O ProDeR é O ProDeR é O ProDeR é O ProDeR é O ProDeR é 

um instrumento integradoum instrumento integradoum instrumento integradoum instrumento integradoum instrumento integradoum instrumento integradoum instrumento integradoum instrumento integrado

de Desenvolvimento Ruralde Desenvolvimento Ruralde Desenvolvimento Ruralde Desenvolvimento Ruralde Desenvolvimento Ruralde Desenvolvimento Ruralde Desenvolvimento Ruralde Desenvolvimento Rural

Coerência estratégica Coerência estratégica Coerência estratégica Coerência estratégica Coerência estratégica Coerência estratégica Coerência estratégica Coerência estratégica 

-- Sintonia entre nível comunitário e nacionalSintonia entre nível comunitário e nacional
-- Sinergia entre intervençõesSinergia entre intervenções
-- Selectividade e concentraçãoSelectividade e concentração
-- Simplificação e transparência na gestãoSimplificação e transparência na gestão

Resposta adaptada às especificidades regionais e lo cais no Resposta adaptada às especificidades regionais e lo cais no 
quadro de uma estratégia nacionalquadro de uma estratégia nacional



REPARTIÇÃO DO FEADERFEADERFEADERFEADER POR EIXOS
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PROMOÇÃO DA
COMPETITIVIDADE

1.3  PROMOÇÃO DA COMPETITIVIDADE
FLORESTAL
1.3.1  Melhoria Produtiva dos Povoamentos
1.3.2  Gestão Multifuncional
1.3.3  Modernização e Capacitação das
Empresas Florestais

1.1  INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
EMPRESARIAL
1.1.1  Modernização e Capacitação
das Empresas
1.1.2  Investimentos de Pequena Dimensão
1.1.3  Instalação de Jovens Agricultores

1.6  REGADIOS E OUTRAS
INFRA-ESTRUTURAS COLECTIVAS
1.6.1  Desenvolvimento do Regadio
1.6.2  Regadio de Alqueva
1.6.3  Sustentabilidade dos Regadios Públicos
1.6.4  Modernização dos Regadios Colectivos
Tradicionais
1.6.5  Projectos Estruturantes

1.2  COOPERAÇÃO EMPRESARIAL PARA
O MERCADO E INTERNACIONALIZAÇÃO

1.4  VALORIZAÇÃO DA PRODUÇÃO
DE QUALIDADE
1.4.1  Apoio aos Regimes de Qualidade  
1.4.2  Informação e  Promoção de Produtos 
de Qualidade 
1.4.3  Adaptação às Normas Exigentes

1.5  INSTRUMENTOS
FINANCEIROS E DE GESTÃO
DE RISCO E DE CRISES
1.5.1  Instrumentos Financeiros
1.5.2  Restabelecimento do Potencial 
Produtivo

SUBPROGRAMA 1 SUBPROGRAMA 3

PROMOÇÃO DO
CONHECIMENTO 

E DESENVOLVIMENTO
DE COMPETÊNCIAS

4.1  COOPERAÇÃO PARA A
INOVAÇÃO

4.2  INFORMAÇÃO E FORMAÇÃO
ESPECIALIZADA
4.2.1  Formação Especializada
4.2.2  Redes Temáticas de Informação
e Divulgação

4.3  SERVIÇOS DE APOIO AO 
DESENVOLVIMENTO
4.3.1  Serviços de Aconselhamento 
Agrícola
4.3.2  Serviços de Apoio às Empresas

SUBPROGRAMA 4

DINAMIZAÇÃO
DAS ZONAS RURAIS

3.1  DIVERSIFICAÇÃO DA
ECONOMIA E CRIAÇÃO DE
EMPREGO
3.1.1  Diversificação de Actividades
na Exploração Agrícola
3.1.2  Criação e Desenvolvimento de
Microempresas
3.1.3  Desenvolvimento de 
Actividades Turísticas e de Lazer

3.2  MELHORIA DA QUALIDADE
DE VIDA 
3.2.1  Conservação e Valorização do
Património Rural
3.2.2  Serviços Básicos para a 
População Rural

3.5 FUNCIONAMENTO DOS GAL,
AQUISIÇÃO DE COMPETÊNCIAS
E ANIMAÇÃO

3.4  COOPERAÇÃO LEADER PARA
O DESENVOLVIMENTO
3.4.1  Cooperação Interterritorial
3.4.2  Cooperação Transnacional

L
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3.3  IMPLEMENTAÇÃO DE 
ESTRATÉGIAS DE 
DESENVOLVIMENTO LOCAL

SUBPROGRAMA 2

2.2  VALORIZAÇÃO DE
MODOS DE PRODUÇÃO
2.2.1  Alteração de Modos de
Produção Agrícola
2.2.2  Protecção da Biodiversidade
Doméstica
2.2.3  Conservação e Melhoramento de 
Recursos Genéticos

GESTÃO SUSTENTÁVEL
DO ESPAÇO RURAL

2.1  MANUTENÇÃO DA 
ACTIVIDADE AGRÍCOLA 
EM ZONAS  DESFAVORECIDAS
2.1.1  Manutenção da Actividade 
Agrícola fora da Rede Natura
2.1.2  Manutenção da Actividade 
Agrícola em Rede Natura 

2.3  GESTÃO DO ESPAÇO
FLORESTAL E AGRO-FLORESTAL
2.3.1  Minimização dos Riscos
2.3.2  Ordenamento e Recuperação de 
Povoamentos
2.3.3  Valorização Ambiental dos Espaços
Florestais

2.4  INTERVENÇÕES 
TERRITORIAIS INTEGRADAS
2.4.1  Apoio à Gestão das ITI
2.4.2  Programas de Gestão para ITI
2.4.3  ITI  Douro Vinhateiro
2.4.4  ITI  Peneda-Gerês
2.4.5  ITI  Montesinho-Nogueira
2.4.6  ITI  Douro Internacional
2.4.7  ITI  Serra da Estrela
2.4.8  ITI  Tejo Internacional
2.4.9  ITI  Serras de Aires e Candeeiros
2.4.10  ITI  Castro Verde
2.4.11  ITI  Costa Sudoeste 

ProDeR - PDR Continente



O ProDeRO ProDeRO ProDeRO ProDeRO ProDeRO ProDeRO ProDeRO ProDeR

RepresentaRepresenta 18 Medidas18 Medidas

�� 21  21  Acções no domínio da CompetitividadeAcções no domínio da Competitividade

�� 19  19  Acções no domínio da Gestão Sustentável   Acções no domínio da Gestão Sustentável   
do Espaço Ruraldo Espaço Rural

�� 7 (+2)7 (+2) Acções no domínio da área da Acções no domínio da área da 
Dinamização das Zonas RuraisDinamização das Zonas Rurais



Operacionalização IOperacionalização IOperacionalização IOperacionalização IOperacionalização IOperacionalização IOperacionalização IOperacionalização I

Aprovado pela Comissão Europeia: 4 de Dezembro de 2 007Aprovado pela Comissão Europeia: 4 de Dezembro de 2 007

Regulamentação NacionalRegulamentação Nacional

�� DL 2/2008 DL 2/2008 -- Modelo de Governação do Modelo de Governação do FeaderFeader

�� RCM 2/2008 RCM 2/2008 -- Criação da Autoridade de GestãoCriação da Autoridade de Gestão

�� DL .../2008 DL .../2008 -- Regras de Aplicação do Regras de Aplicação do FeaderFeader

��Portarias com regulamentos específicos para as Medida s / AcçõesPortarias com regulamentos específicos para as Medida s / Acções



Operacionalização IIOperacionalização IIOperacionalização IIOperacionalização IIOperacionalização IIOperacionalização IIOperacionalização IIOperacionalização II
Abertura faseadaAbertura faseada

2.1 2.1 -- Indemnizações CompensatóriasIndemnizações Compensatórias

2.2. (MAA) 2.2. (MAA) -- Modos de Produção e Biodiversidade domésticaModos de Produção e Biodiversidade doméstica

2.4 2.4 –– Intervenções Territoriais IntegradasIntervenções Territoriais Integradas

1.1.11.1.1-- Inovação e desenvolvimento empresarialInovação e desenvolvimento empresarial

1.1.3 1.1.3 –– Instalação de Jovens AgricultoresInstalação de Jovens Agricultores

1.2 1.2 -- Cooperação empresarial para o mercado e internacionaliza çãoCooperação empresarial para o mercado e internacionaliza ção

1.3 1.3 -- Promoção da Competitividade FlorestalPromoção da Competitividade Florestal

1.6 1.6 -- RegadioRegadio

3.3 3.3 –– Implementação de Estratégias de Desenvolvimento Loca lImplementação de Estratégias de Desenvolvimento Loca l

Restantes medidas/ acçõesRestantes medidas/ acções



Operacionalização IIIOperacionalização IIIOperacionalização IIIOperacionalização IIIOperacionalização IIIOperacionalização IIIOperacionalização IIIOperacionalização III

“ O novo período de programação atribui uma importância fundamen“ O novo período de programação atribui uma importância fundamen tal à tal à 
definição clara dos definição clara dos objectivos e metasobjectivos e metasobjectivos e metasobjectivos e metasobjectivos e metasobjectivos e metasobjectivos e metasobjectivos e metas a alcançar a nível estratégico e a alcançar a nível estratégico e 
operacional ...”operacional ...”

“...para garantir o cumprimento das prioridades e o bjectivos...“...para garantir o cumprimento das prioridades e o bjectivos...

é necessário definir é necessário definir 

critérios de selecção transparentes e objectivos critérios de selecção transparentes e objectivos critérios de selecção transparentes e objectivos critérios de selecção transparentes e objectivos critérios de selecção transparentes e objectivos critérios de selecção transparentes e objectivos critérios de selecção transparentes e objectivos critérios de selecção transparentes e objectivos ...”...”...”...”...”...”...”...”

Comissão Europeia Comissão Europeia -- 6 de Fevereiro 20086 de Fevereiro 2008

No Comité de Acompanhamento de 22 de FevereiroNo Comité de Acompanhamento de 22 de Fevereiro



Operacionalização IVOperacionalização IVOperacionalização IVOperacionalização IVOperacionalização IVOperacionalização IVOperacionalização IVOperacionalização IV

Critérios de selecçãoCritérios de selecçãoCritérios de selecçãoCritérios de selecçãoCritérios de selecçãoCritérios de selecçãoCritérios de selecçãoCritérios de selecção

Exemplo: Acção 111 Exemplo: Acção 111 –– Modernização e capacitação das empresasModernização e capacitação das empresas

Três parâmetros: Três parâmetros: 

A valia A valia técnicotécnico --económicaeconómica (valoriza a capacidade das operações para gerara (valoriza a capacidade das operações para gerara 
riqueza)riqueza)

A valia estratégica ( valoriza a contribuição para os objectivosA valia estratégica ( valoriza a contribuição para os objectivos nacionais e nacionais e 
regionais)regionais)

A valia do beneficiário (valoriza a sua sustentabilid ade e grau A valia do beneficiário (valoriza a sua sustentabilid ade e grau de integração nas de integração nas 
fileiras) fileiras) 

Permite pontuação e hierarquização dos apoiosPermite pontuação e hierarquização dos apoios

Apresentação dos pedidos de apoio através de concursosApresentação dos pedidos de apoio através de concursos



O modelo institucional da Autoridade de Gestão

Secretariado 
Técnico Gestor

Gestor Adjunto

Gestor Adjunto

Director 
Regional de 
Agricultura 
Norte

Director 
Regional de 
Agricultura 
Lisboa Vale Tejo

Director 
Regional de 
Agricultura 
Alentejo

Director 
Regional de 
Agricultura 
Algarve

Director 
Regional de 
Agricultura 
Centro



Distribuição e análise dos pedidos de apoio

Secretariado Técnico: 

Medidas de abrangência 
nacional

IFAP
Medidas forfetárias -Eixo 1 e 
Eixo 2 

Grupos de Acção Local
Eixo 3

Formulários no site 

Distribuição pelo 
Sistema de Informação

Director Regional de 
Agricultura
Eixo 1
Eixo 2 – Medidas não 
forfetárias

Coordenadores 
de analistas 
DRAP

Técnicos analistas

Coordenadores de 
analistas serviços 
descentralizados do 
MADRP

Técnicos analistas


